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Em ferramentas de aprendizagem colaborativa apoiadas por dispositivos 
móveis, trocas de mensagens são realizadas pelos usuários para apoiar a 
construção coletiva de conhecimento pelos membros de um grupo. O registro das 
atividades ocorridas no grupo pode fornecer indícios de como ocorre a evolução 
da aprendizagem. Os mecanismos de coordenação definidos por Mintzberg 
(1995) aliados com técnicas de learning analytics podem ser utilizados em 
ambientes de ensino, para apoiar o professor na coordenação e no 
acompanhamento dos alunos, permitindo-o adaptar as propostas pedagógicas, 
para obtenção de melhores resultados durante o processo de ensino.  
Machado et al. (2016) identificaram que a taxa média de reprovação na 
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, campus de Joinville, na 
disciplina de programação orientada a objetos entre o período de 2013 a 2015 foi 
de 55,3%, diante disso, os autores desenvolveram uma ferramenta chamada de 
Collaborative Learning in Classroom (Clinclass), utilizada para apoiar a 
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aprendizagem colaborativa no estudo de programação de computadores com 
requisitos voltados para o aluno, buscando reduzir os índices de reprovação. 
Segundo Torres et al. (2004) a aprendizagem colaborativa é uma estratégia 
de ensino que encoraja a participação do estudante no processo de 
aprendizagem e que faz da aprendizagem um processo ativo e efetivo.  
Cunha et al. (2013) comenta que os sistemas colaborativos tem como 
objetivo apresentar informações sobre os usuários que o utilizam, procurando 
manter um contexto comum entre os participantes.  
O modelo 3C utilizado por Fuks et al. (2003) surgiu por volta da década de 
90 e tem sido utilizado no desenvolvimento de ferramentas colaborativas. O 
modelo representa, a comunicação, a coordenação e a cooperação constituinte 
de um ambiente colaborativo. Um grupo pode se coordenar por meio de 
mecanismos de coordenação de forma a garantir a execução das tarefas, 
respeitando suas interdependências. Em algumas ferramentas colaborativas, a 
coordenação fica a cargo do chamado protocolo social, caracterizado pela 
ausência de mecanismos de coordenação explícitos entre as atividades (FUKS et 
al., 2003).  
Jovanovic et al. (2008) explica que a proposta de learning analytics é 
identificar, por meio da extração e análise de dados de forma automática, perfis 
de alunos, problemas ou padrões com um determinado conteúdo programático, 
reconhecimento entre o sucesso e insucesso de trajetórias de aprendizagem, 
detecção de lições complexas, entre outras. 
Dyckhoff et. al. (2012) também sugerem que um típico processo de 
learning  tem início na coleta de dados, seguida por um processo de mineração 
desses dados. Depois disso, os resultados do processo de mineração podem ser 
apresentados como uma ferramenta integrada ao ambiente de aprendizagem, e a 
partir da análise gráfica dos dados, os professores devem ser capazes de 
interpretar mais rapidamente as informações visualizadas e avaliar se os objetivos 
foram alcançados. 
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Machado et al. (2016) a partir do resultados obtidos, constatou que há a 
possibilidade de estender as funcionalidades da ferramenta Clinclass. Com o uso 
dos mecanismos de coordenação em conjunto com técnicas de learning analytics, 
será possível realizar a análise dos registros das atividades realizadas pelos 
alunos na ferramenta, no qual as representações dos dados por meio de 
relatórios e gráficos dará a possibilidade do professor analisar os índices 
apresentados e então adaptar sua proposta pedagógica. 
A pesquisa está em andamento e tem como trabalhos futuros, realizar a 
validação do protótipo por meio do método de inspeção semiótica, 
posteriormente, será desenvolvido, e realizado os estudos de caso, verificando  
se as informações apresentadas no sistema, auxiliam o professor na tomada de 
decisão durante o processo de ensino. 
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